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Web 2.0 (início do século XXI)

Ânsia por trabalhar, compartilhar, 
interagir, comunicar, ensinar, 

estudar e aprender
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Computadores 
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Mudança de Postura
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Organizar
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Curadoria

A palavra “curadoria” vem do latim “curare”, que significa cuidar 
ou preservar

Área Jurídica 
e das Artes

Área de 
Marketing
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Educacional





Os Cinco Cs da Curadoria Digital

Circular

Conceituar

Criticar

Categorizar

Coletar

• mostrar valor

• tornar acessível

• reorganizar

• reaproveitar

• discriminar

• avaliar

• comparar

• generalizar

• preservar

• revisitar

Fonte: Deschaine e Sharma (2015) e Sharma e Deschaine (2016).



Os Cinco Cs da Curadoria Digital

• Nem todos os estágios do framework 5Cs da 
Curadoria Digital ocorrem em todas as situações; 

• Esta estrutura de curadoria digital é um processo, 
não um produto;

• Cada estágio do processo tem o potencial de ser 
revisado, revisitado ou usado com diferentes 
perspectivas;

• É recursivo por natureza, independente de 
ferramentas específicas da Web 2.0;

• Deve servir de guia para os professores e alunos.



Professor como Curador

• Leva o professores a transcender as paredes 
da sala de aula, criando possibilidades de 
preservação para comunidades de 
aprendizagem em todos os domínios 
instrucionais (SHARMA; DESCHAINE, 2016);

• Mudança do papel do professor de “sábio no 
palco” (do inglês: sage on the stage) para o 
“guia ao lado” (do inglês guide on the side);



Professor como Curador

• Construir uma biblioteca duradoura de links, 
vídeos, artigos e atividades online, que sejam 
fáceis de serem acessadas, agregando valor 
aos conteúdos selecionados;

• Facilitar a aprendizagem personalizada, 
realçando os pontos fortes, necessidades e 
interesses dos alunos.



Aluno como Curador

• Todos são ao mesmo tempo consumidores e 
produtores de informação;

• Conscientizar o estudante de que, os 
conhecimentos estão disponíveis, e para obter as 
melhores informações necessita se torna um 
curador (CORTELA; DIMENSTEIN, 2015);

• Materiais de código-fonte aberto aumentam a 
probabilidade de que alunos sejam, além de 
consumidores do produto curado produtores de 
novos produtos (DESCHAINE; SHARMA, 2015);



Aluno como Curador

• Os alunos, precisam ter habilidades de trabalhar 
com informações online:

• identificar fontes confiáveis; 

• organizar informações; 

• saber por que as informações são importantes e 

• Compartilhá-las;

• Envolver os alunos na prática da curadoria digital é 
uma atividade acadêmica altamente valiosa nos dias 
atuais (TSYBULSKY, 2020).



Ferramentas

• A seleção de ferramentas adequadas não está 
associada ao framework;

• Cabe ao professor incorporar as ferramentas que 
acredita atender às suas necessidades;

• Uma ferramenta pode não atender a todas as 
necessidades identificadas em cada um dos 
cinco estágio;

• É possível que o curador necessite utilizar mais 
de uma ferramenta, em um estágio determino, 
para atender às suas necessidades.



Exemplos de Ferramentas

O Google Docs facilita a criação, edição e 
compartilhamento de documentos de texto, permitindo a 

colaboração em tempo real.

O Pinterest é uma ferramenta de bookmarking visual, 
onde os usuários salvam marcadores ou “alfinetes” em 

seus “quadros” virtuais para organizar e revisitar

O aplicativo Padlet permite que você salve e selecione 
todos os tipos de materiais, textos, vídeos, imagens, em 
um quadro de avisos online que pode ser compartilhado



Exemplos de Ferramentas
No Elink Conteúdo selecionado pode ser compartilhado 

por meio de mídia social como uma página da web, 
incorporado em qualquer site ou enviado como um 

boletim informativo responsivo via qualquer plataforma 
de e-mail.

Pocket é uma das principais ferramentas de curadoria de 
conteúdo que ajuda a salvar artigos, vídeos ou outros 

conteúdos disponíveis na web.

Pearltrees permite mapear conexões entre links e ajuda 
a organizar e descobrir novos recursos. Nele pode-se 
adicionar e manter página da web, arquivos, artigos, 

fotos, notas, etc. e acessar e compartilhar de qualquer 
dispositivo.



Exemplos de Ferramentas
O Flipboard permite criar minirevistas com links para 

suas notícias, posts de blog ou sites favoritos. Depois de 
criadas essas revistas podem se tornar públicas, para 

que outros usuários possam seguir seu conteúdo ou até 
compartilhá-lo.

TES Teach with Blendspace é uma ferramenta 
maravilhosa para a criação de lições de aprendizado 

combinado que reúnem todos os seus recursos e 
ferramentas online favoritos.

Livebinders é uma ferramenta para criar cadernos 
virtuais que podem ser organizados por guias. Muitos 
professores o usam para tarefas de classe, unidades 

inteiras ou durante todo o ano. 



Considerações

• A vasta quantidade de informações 
disponíveis é uma faca de dois gumes; 

• A enormidade do conteúdo oferece vantagem 
tanto no tempo investido quanto na 
quantidade de materiais disponíveis;

• No entanto, essa nova riqueza de 
informações significa que é preciso ser capaz 
de discernir cuidadosamente o que é ou não 
importante para obter o máximo impacto 
educacional.



O contexto atual impulsionou o papel 
social do curador digital de conteúdos. 
Este é visto como um mediador e, esta 

atividade pode ser considerada 
fundamental na cultura contemporânea.
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Até a próxima!



Conheça as publicações do GT

Siga o canal do GT de EaD Conif/FDE no Youtube!

Guia boas práticas 

viodepalestras

Legislações

Estrutural

Hitórico

https://www.youtube.com/channel/UCDRVmT2Am4tDGblfqy7cChg
http://proedu.rnp.br/handle/123456789/1655
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